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Sinopse curta
Elvira, uma dona de casa de aparência pacata e simpática, ouve uma voz estranha na cozinha: é o liquidificador, que começa a falar com ela. Um belo dia, Onofre, o marido de Elvira, desaparece sem deixar vestígios.

Sinopse longa

Um filosófico liquidificador nos conta de sua amizade com Elvira, uma dona de casa que passa por um momento agitado em sua vida. Seu marido, Onofre, desapareceu há alguns dias, e ela decide ir à policia dar queixa do sumiço.

Em meio a reflexões sobre a vida e as diferenças entre os objetos e os seres humanos, o liquidificador nos conta como tudo começou.
***
Algum tempo atrás, o casal tinha uma lanchonete, e a hélice do liquidificador quebrou. Onofre coloca então uma nova hélice, bem maior, e a partir daí o liquidificador ganhou vida e passou a observar o mundo. Mas a lanchonete teve que ser fechada, e o liquidificador logo foi para a casa do casal, fazendo sucos e vitaminas apenas para eles.

Quando a situação financeira aperta, Onofre vai trabalhar como vigia numa fábrica e Elvira fica em casa fazendo pequenos serviços, como empalhar animais - um ofício que havia aprendido com o pai. Um dia, Elvira ouve pela primeira vez uma estranha voz e mal pode acreditar: seu liquidificador está querendo falar com ela.
***
Quando Onofre desaparece, os vizinhos e amigos do casal, como a fogosa Milena, querem ajudar. Mas Elvira só confia no liquidificador. Ainda mais que a polícia começa a desconfiar de assassinato, e o investigador Fuinha se encarrega do caso, disposto a tudo para descobrir a verdade.

FICHA TÉCNICA

Elenco

Ana Lucia Torre – Elvira

Selton Mello – o liquidificador

Germano Haiut - Onofre

Fabiula Nascimento - Milena
Aramis Trindade - Fuinha
Marcos Cesana – o carteiro
Eduardo Sofiati - Wellington

André Guerreiro Lopes - o investigador
Atores convidados:

Gorete Milagres - Teresa
Zecarlos Machado - o delegado
Direção e Produção
André Klotzel

Roteiro

José Antônio de Souza

Produção Executiva e Direção de Produção

Rui Pires e André Montenegro

Diretor de Fotografia

Uli Burtin

Direção de Arte

Jean-Louis Leblanc e Ana Rita Bueno

Figurinos

André Simonetti

Som Direto

Louis Robin

Desenho de Som e Mixagem

Pedro Noizyman

Montagem

Letícia Giffoni

Música


Mário Manga

Produção

Brás Filmes e Aurora Filmes

Filmado em São Paulo

35 mm

Duração: 80 minutos
O DIRETOR – ANDRÉ KLOTZEL

O paulistano André Klotzel é um dos mais premiados cineastas do Brasil. Formado em Cinema pela USP, ele estreia na direção em 1975 com o curta em 16 mm Eva. Em 1986, dirige seu primeiro longa, A Marvada Carne, estrelado por Fernanda Torres. Grande sucesso de público e crítica, o filme venceu 11 prêmios no Festival de Gramado, participou de mais de 20 festivais internacionais – incluindo a Semana da Crítica do Festival de Cannes – e levou 1,2 milhão de espectadores aos cinemas no Brasil.

Em 1994, André filma seu segundo longa, Capitalismo Selvagem, com Fernanda Torres e José Mayer, exibido em sete festivais internacionais. Em 1996, é a vez do curta Brevíssima História das Gentes de Santos, com Ney Latorraca, vencedor do Coral em Havana e premiado em diversos outros festivais.

Em 2001, ele estreia Memórias Póstumas, baseado em Machado de Assis e estrelado por Reginaldo Farias, vencedor de cinco prêmios em Gramado e exibido em 11 festivais internacionais, entre eles Berlim.

Para a TV, André dirigiu três episódios da série Brasil+500 / Mostra do Redescobrimento (2000), para o canal GNT, O Petróleo é Nosso (2004), sobre a campanha do petróleo e o documentário O Bom Retiro é o Mundo (2006).

Reflexões de um Liquidificador é seu quarto longa-metragem.

Como lhe veio a ideia para Reflexões de um Liquidificador?
A ideia do Reflexões veio do próprio roteirista, o José Antônio de Souza. Ele me procurou com essa história e eu adorei. Tudo estava lá: a trama, os diálogos, os personagens. É curioso, não conheço nenhum colega cineasta que tenha se envolvido com um roteiro desta maneira, com algo que já estivesse nesse estágio tão avançado de desenvolvimento.

O José teve a ideia há bastante tempo. Isto foi incorporado como uma maneira de contar a história. Ela se passa nos dias de hoje, mas está à margem do tempo, como a própria Elvira. É uma história de imaginação, um pouco como um conto de fadas. 

O liquidificador faz grandes reflexões sobre a condição dos objetos e dos seres humanos, e do vício de começar a viver os medos e sentimentos humanos e não querer mais largar. Esse foi um dos centros do filme?
O mais fascinante no trabalho de dirigir é essa mescla de pontos de vista possíveis: a imaginação, o real, o cômico, o filosófico, o lugar comum. São perspectivas móveis e múltiplas. É tudo imaginação da Elvira, ou o liquidificador fala mesmo? Fica em aberto. Eu não sei responder, e sempre achei que deveria ser assim.
Como você encontrou o tom do filme? Sabia desde o princípio que queria uma comédia de humor negro?
Tenho para mim que o tom do filme é uma questão de chegada, e não de saída. Você vai filmando, juntando os elementos, e um compensa ou desbalanceia o outro. É uma coisa abstrata, que só começa a se definir a partir do ator, da locação e dos outros fatores. Não gosto de fazer decupagem, saber antes aonde vai a câmera; prefiro definir na hora de filmar. Sei o que quero, o que a história quer contar, qual a abordagem dramatúrgica que quero fazer. Mas o tom tem um percurso subjetivo e intuitivo.

Como diretor, procuro não adjetivar as imagens, prefiro substanciá-las. Não gosto de ir além da necessidade da história, de procurar a beleza pela beleza, ou o virtuosismo pelo virtuosismo. Quanto mais simples for o estilo, melhor vou contar a história.
A ironia é uma das grandes marcas do seu estilo e perpassa filmes tão diversos como A Marvada Carne, o curta Brevíssimas Histórias e Memórias Póstumas. Qual é a função da ironia no seu cinema?
É uma pergunta para levar ao meu analista (risos). Até hoje, fiz apenas uma pequena parte do que eu gostei de ver no cinema. Sempre me envolvi com o humor, a fantasia cinematográfica e também com outras coisas. Mas a ironia parece que tem permanecido mesmo, e de forma não premeditada. Não sei se eu chamaria isto de estilo, mas acho que o estilo é uma coisa involuntária.
Como você chegou à escolha da Ana Lúcia Torre para viver Elvira? E como foi o processo de fazê-la contracenar com o liquidificador?
Ela surgiu quando o filme já tinha até data para ser filmado. A produção estava encaminhada, mas eu ainda não tinha encontrado a atriz. Eu conhecia pouca coisa dela, fui atrás e fiquei impressionado. Primeiro assisti os filmes que ela fez – Quanto Vale ou É por Quilo, do Sérgio Bianchi, e Através da Janela, da Tata Amaral. Depois fui a uma leitura dramática de uma de suas peças. A Ana Lúcia é uma dama do teatro, mas nunca antes havia sido protagonista no cinema. É uma atriz muito desenhada nos gestos, sem cair na caricatura. Conseguiu fazer um personagem sensível, sem um tom rebaixado ou elevado demais. Compreendeu muito bem o despojamento do filme.

E como foi fazer a Ana Lúcia contracenar com o liquidificador?

Para as cenas da Elvira com o liquidificador havia algumas alternativas, mas no fim achamos que não funcionavam. Por um lado, o ponto eletrônico pré-gravado seria uma coisa muito estática; por outro, a voz de um ator dando o texto no set poderia dar uma referência de dinâmica muito diferente da do Selton. Por fim, optamos por eu mesmo, ou eventualmente minha assistente, fazer a réplica "em branco" dos diálogos (para não contaminar a interpretação da Ana Lúcia), e ela ter a referencia do que o liquidificador estaria falando naquele momento. A interpretação do liquidificador ela teria que imaginar.
O Selton Mello tem uma das vozes mais marcante do cinema brasileiro. Como foi a escolha dele para a voz do liquidificador? O que lhe interessa na voz dele para o “personagem”?
O Selton é um grande artista de voz.  Ele começou a carreira como dublador, fazia personagens de desenho animado. É um virtuose, tem uma formação e uma desenvoltura admiráveis nisso. A voz dele tem uma versatilidade que permitia testar várias entonações. No estúdio, acertava as falas logo de cara. Fez a primeira passagem inteira dos diálogos, do início ao fim, em um dia.
Esta é a primeira vez que você filma um roteiro que não é seu. Foi um processo muito diferente dos filmes anteriores?
Não, foi semelhante. Fizemos de oito a dez versões. Quando escrevo minhas histórias, costumo separar bem as funções. Escrever e dirigir são processos que não devem se misturar, para não tornar-se um trabalho promíscuo ou autocomplacente. A única coisa que os une é a questão da dramaturgia.
O filme retrata uma certa classe média baixa paulistana pouco vista no cinema brasileiro, com alguns belos planos aéreos do bairro onde moram Elvira e o marido. Como você chegou às locações do filme?
A locação é um ponto-chave, outro personagem do filme. Passamos dois meses à procura da casa certa.  Eu via cerca fotos de casas que os produtores traziam, cerca de 20 casas diferentes por dia. Até que encontramos essa que pareceu perfeita, na Vila Anglo, perto da Pompeia. Uma casa pobre mas acolhedora, com bastante espaço para filmar. O espaço, a cozinha antiga tinham uma certa mágica, um ar de conto de fadas. Aproveitamos o bairro também para fazer os planos de cidade. A casa e o contexto dela eram fantásticos.

Como vocês montaram a estrutura da produção?

Quase todo o filme se passa entre a casa e o bairro. Montamos o escritório de produção numa casa vizinha, que servia como base, e alugamos dois ou três galpões. Um dos espaços ficava logo em frente da casa onde se filmava - servia de refeitório e camarim. O outro ficava na mesma rua, três casas adiante, para equipamento. Tudo muito conveniente.
Sobre o roteiro: como você e o José Antônio pensaram a construção do suspense em cima da suspeita de que Elvira matou o marido?
Partimos do pressuposto de que Reflexões não é um filme de mistério. O filme não faz questão de guardar um segredo. Tudo acaba como uma questão de consciência: Elvira não tem um remorso concreto, ela apenas ouve uma voz que vem do liquidificador. Reflexões não deixa de ser um filme sobre a culpa, mas em nenhum momento culpa nenhuma é exteriorizada por Elvira. O filme não é só o seu desfecho, mas todos os desdobramentos que ele contém. A dramaturgia é sempre ter o que contar ao longo da história – e saber o que se está contando.
Sobre a trilha sonora: como você encontrou esse tom irônico e enigmático que percorre o filme?
Eu e o Mário Manga trabalhamos em cima do tema do assobio, que é recorrente – o assobio remete ao barulho do liquidificador. O liquidificador é velho, está em desuso como a própria Elvira. Por isso, a trilha tinha que ter um certo tom nostálgico; a música é a encarnação memorial dessa nostalgia.

Você também atuou como produtor em alguns de seus filmes, como “Memórias Póstumas” e este. Como é esse trabalho?

Existe certa dificuldade para se entender a função do produtor criativo no cinema – é um papel ainda desprezado. E o trabalho do diretor-produtor é visto como uma situação de precariedade, imagina-se que o diretor tenha que sair de seu universo criativo para produzir. Mas nem sempre é assim: exercer estes dois papéis pode ser uma opção de trabalho e de independência, um privilégio. Vários dos considerados "grandes diretores" como Spielberg, George Lucas e Almodóvar produzem eles mesmos a maior parte de seus filmes.

Como você vê a situação dos filmes brasileiros independentes hoje?

É preciso abrir uma discussão importante: que tipo de espaço queremos e para qual cinema. Hoje, por um lado existem poucos filmes que têm presença muito concentrada nas salas e são lançados com 500 ou até 700 cópias (num país que tem cerca de 2 mil salas), e que ficam em cartaz por um período curto. Por outro lado, existe uma pulverização (e pseudo-democratização dos meios), com a produção digital e a internet onde, na verdade, as imagens audiovisuais se amontoam. Isto faz com que haja uma perda de espaço do cinema diversificado, mais original, que não tem tempo para fazer o boca-a-boca do público, nem dinheiro para a publicidade. 

Os filmes mais independentes tem entrado em uma meia-dúzia de cinemas e na semana seguinte estão quase sempre passando em uma sessão de fim de tarde, numa pequena sala. Não se consegue assistir a esses filmes, eles são escorraçados do mercado. Pessoalmente, acho que existe uma perda grande para o cinema brasileiro neste processo: muitas coisas boas deixam de ser vistas por um público que gostaria de vê-las.

ANA LÚCIA TORRE - Elvira
Nascida em São Paulo, Ana Lúcia Torre é hoje uma das grandes damas do teatro brasileiro. Aos 22 anos, ela participou da montagem histórica de Morte e Vida Severina (66), de João Cabral de Melo Neto, vencedora do Festival de Nancy, na França. Entre suas principais peças estão Rasga Coração (80), de Oduvaldo Vianna Filho; A Casa de Bernarda Alba (86), de García Lorca; Vestido de Noiva e O Noviço (94), com o Grupo Tapa; e Norma (2002), de Tônio Carvalho e Dora Castellar, ao lado de Du Moscovis.

Na TV, Ana Lúcia já participou de 15 novelas, 12 delas na TV Globo. Seus papéis mais conhecidos foram a Juraci Pitombo de Tieta (89), a Cleonice de A Indomada (97) e a vilã Débora de Alma Gêmea (2005).
No cinema, a grande atriz fez uma estreia tardia, aos 53 anos, no filme Através da Janela (98), de Tata Amaral. Desde então, fez outras participações marcantes, em Como Fazer um Filme de Amor (2004), de José Roberto Torero, e Quanto Vale ou É por Quilo? (2005), de Sérgio Bianchi, entre outros.

Reflexões de um Liquidificador é seu quinto longa-metragem e o primeiro em que atua como protagonista.
Como foi o seu encontro com o André Klotzel?
Conheço-o como diretor há muito tempo; “A Marvada Carne” é um dos meus filmes preferidos. Ele me ligou dizendo que queria me conhecer, mas que eu deveria ler o roteiro primeiro. Só pedi para ele me adiantar qual seria a personagem. Quando li o roteiro e vi quem era a Elvira, e que ela era a protagonista, tomei um susto! Normalmente eu sou muito tímida, mas no nosso primeiro encontro falei muito, estava muito empolgada com a personagem.
O que mais te atraiu no roteiro?
O humor, que é maravilhoso. Mas logo me deu um medo: como vou encarar isso, como fazer a Elvira? Pensei: tenho que fazer tudo muito sério para ficar engraçado. O filme é tão maluco que, se eu não tiver a verdade absoluta do que estou falando, não vai dar certo, pode ficar piegas.

Numa primeira versão que vi com o André, fiquei desesperada, achei que eu estava muito ruim. Mas a verdade é que penso assim sempre. No teatro, tem sempre uma cena na qual eu tenho certeza absoluta de não ter alcançado o que deveria...
Como você definiria a Elvira?
Ela não é uma mulher louca; é uma mulher séria que teve a vida que quis. Claro, a Elvira é daquelas pessoas que nunca parou para pensar se é ou não feliz, mas sempre gostou do marido. Só quando descobre que ele a está traindo é que ela enlouquece. Ela é mais sagaz do que a gente imagina. A Elvira é mais uma vítima das circunstâncias do que outra coisa.

Como foi contracenar com um liquidificador? Você já tinha passado por alguma experiência parecida em sua carreira?
Em 2001, no teatro, fiz um monólogo (“Rose Rose”, de Martin Sherman, com direção de Roberto Vignati) em que eu interpretava uma velha judia. No palco, eu localizava espaços vazios onde supostamente estariam pessoas como minha mãe e meu marido, e falava para aquele vazio. Foi a experiência mais próxima disso, mas no filme foi mais complicado. O André perguntou se eu queria um ator para dar o texto, mas eu preferi que ele lesse os diálogos em branco (sem entonação). Ou seja, imaginei todo o diálogo com o liquidificador na minha cabeça.
Como é o André como diretor? Ele conversou muito com você sobre a Elvira?
Nós conversamos muito, e nossas ideias não eram distantes. Em uma cena, às vezes ele me dizia: “Tá demais; quero menos”. E olha que sou uma atriz que enxugo muito as minhas expressões! Mas o André queria algo realmente simples. Como ele me dava muitos closes, fechava muito a câmera nos meus olhos, pedia uma expressão menos carregada, sem franzir o cenho. Ele é ótimo porque tem tudo o que quer na cabeça. E também tivemos um fotógrafo brilhante (o Uli Burtin) e um operador de câmera maravilhoso (Fábio Burtin, filho de Uli, que também trabalhou em “Salve Geral”, de Sério Rezende).

Você fez alguma pesquisa para compor a Elvira?

Me interessso muito pelo universo da classe C. Procurei analisar o comportamento das pessoas dessa faixa; andei muito em supermercados, feiras e mercadões observando as mulheres. Nas roupas, também pensamos em não pesar a mão, em fazer algo simples sem ser feio ou esfarrapado. O mais difícil foi construir o medo que a Elvira sentia de a pelo que fez. Aos poucos, ela vai ganhando confiança e o medo vai diminuindo. Há nela também uma coisa meio sonsa, de saber mentir para a polícia mesmo tendo convivido tanto tempo com o marido.

Você já tinha feito participações fortes em cinema, como em “Através da Janela”, de Tata Amaral, e “Quanto Vale ou é por Quilo”, do Sérgio Bianchi. A Elvira de “Reflexões de um Liquidificador” é sua primeira protagonista. Você sentiu alguma responsabilidade em “carregar o filme nas costas”?
Minha responsabilidade era de como se comportar no set, porque em geral as pessoas da equipe temem o ator principal. Vamos falar a verdade, a gente sabe que um ator principal pode ser bem pentelho! (risos). Por isso, nos primeiros dias quis ficar bastante com a moçada, fazer parte do grupo. Um dia, o André achou que eu devia ter mais tranquilidade para fazer uma cena difícil e me trancou num quarto para eu me concentrar. Eu gritava: “Pelo amor de Deus, não faz isso! Vão pensar que eu sou uma estrela!” (risos)

Qual foi a cena mais engraçada de fazer?
A cena do jantar, em que o meu marido faz barulho pra tomar sopa com a colher, foi muito engraçada – havia muitos climas e olhares com o Germano Haiut. Todas as cenas com o Aramis Trindade (o investigador Fuinha) foram muito boas de fazer.

SELTON MELLO – O liquidificador
O ator mais importante do cinema brasileiro hoje, o mineiro Selton Mello já participou de 27 filmes, entre longas e curtas-metragens. Começou atuando ainda garoto, no fim dos anos 70, em novelas como Marron Glacê e As Três Marias, na Globo.

Sua estreia no cinema aconteceu em um filme dos Trapalhões, Uma Escola Atrapalhada (90), mas sua carreira na tela grande deslanchou a partir do ano 2000, com grandes papéis em filmes como O Auto da Compadecida, Lavoura Arcaica, Caramuru, O Cheiro do Ralo, Meu Nome Não é Johnny, A Mulher Invisível e Jean Charles.

Como diretor, Selton estreou em 2005 com o curta Quando o Tempo Cair. Em 2008, dirigiu seu primeiro longa, Feliz Natal, e em 2010 prepara o segundo, O Palhaço, em que também atua ao lado de Paulo José.

A partir dos 14 anos de idade, Selton trabalhou na empresa de dublagem Herbert Richers, emprestando sua voz marcante a personagens de desenho animado (Charlie Brown, Duck Tales, Teddy Ruxpin) e célebres personagens de filmes, como o Daniel San (Ralph Macchio) de Karatê Kid, o Brand Walsh (Josh Brolin) de Os Goonies ou o jovem Indiana Jones (River Phoenix) de A Última Cruzada. Depois de muitos anos, Selton volta agora a dublar, desta vez um liquidificador, no filme Reflexões de um Liquidificador.

Quando o André Klotzel te procurou com o roteiro de “Reflexões de um Liquidificador”, o que você achou do projeto?

Sou fã da filmografia do Klotzel, um cineasta com uma obra muito consistente e criativa. Participei do projeto por causa da admiração que tenho por seu trabalho. E sem dúvida esse filme me pareceu bastante original, portanto um convite irrecusável.

 O André contou que você é  um dublador incansável, passou um dia inteiro na sala de dublagem dando todas as falas do liquidificador no filme. Como foi o processo de achar a voz do liquidificador? 

André e eu procuramos dar humanidade ao liquidificador. Não pensamos em fazer nenhuma criação de entonação. A voz é a minha; o liquidificador é tratado como um cara comum, uma voz normal. Como não participei do projeto desde o início, segui as orientações do André com fidelidade. Ele sabia exatamente o filme que queria fazer, e eu estava ali apenas para ajudá-lo nessa etapa da materialização do liquidificador. Foi rápido e bastante divertido.

Qual é a maior dificuldade de criar um  personagem sem que você apareça na tela?

Como trabalhei muitos anos como dublador profissional, esse trabalho é bastante natural e prazeroso pra mim. Acho muito curioso poder trabalhar apenas com a voz e fazer com que aquele personagem tenha relevo no meio de tantos belos solos de atores no filme do André.

Você chegou a encontrar a Ana Lúcia Torre?
 
Não me encontrei com a Ana e nem nos falamos. Não foi nenhum método, simplesmente foi assim que aconteceu. Ela está fascinante no filme, uma grande atriz que teve o desafio de contracenar com um objeto inanimado. Só 
agora, com o filme pronto, ela vai poder ver como aquilo tudo deu certo. Graças ao talento do André, que coordenou tudo com delicadeza e bastante humor.

"Reflexões" é uma comédia de humor negro, um pouco como "O Cheiro do Ralo". Você se atrai pelo gênero?   

Não tem como negar que curto esse tipo de filme. Como espectador, sempre aprecio uma pitada de humor negro! (risos)


ELENCO E EQUIPE

Germano Haiut – ONOFRE
Nascido em Recife, Germano Haiut é um ator veterano de teatro e cinema com mais de 40 anos de carreira. No cinema, estreou em 1978 no filme A Batalha dos Guararapes, de Paulo Thiago. Atuou depois em Parahyba Mulher Macho (83), de Tizuka Yamasaki; Baile Perfumado (97), de Paulo Caldas e Lírio Ferreira; e O Ano em que Meus Pais Saíram de Férias (2006), de Cao Hamburguer. Em 2010, filma o novo longa-metragem do conterrâneo Paulo Caldas, O País do Desejo. Em Reflexões de um Liquidificador, ele é Onofre, o marido de Elvira, que acaba se dando mal.

“Quando li o roteiro, me animei na hora com esse papel absolutamente inusitado, oposto ao velho conservador que eu havia feito em O Ano em que Meus Pais Saíram de Férias. O André mudou minhas feições e me fez usar lentes de contato pela primeira vez – eu tenho olhos verdes, e no filme eles estão castanhos. Demorei um pouquinho para me enquadrar no Onofre. O André puxou minha orelha algumas vezes, mas eu gosto disso. E a Ana Lúcia é um doce de pessoa, uma atriz muito participativa.”

Aramis Trindade – FUINHA
Nascido no Recife, Aramis Trindade atuou em inúmeras peças de teatro, incluindo montagens de Ariano Suassuna, Dias Gomes e Molière. Na TV, também coleciona participações em séries e especiais da TV Globo; seu papel de maior destaque foi o Visconde de Sabugosa na nova versão de O Sítio do Pica-Pau Amarelo (2005). No cinema, já atuou em mais de 30 filmes, entre curtas e longas-metragens O Auto da Compadecida, Lisbela e o Prisioneiro, Zuzu Angel e Meu Nome é Johnny. Em 1996, ganhou o Candango de melhor ator coadjuvante no Festival de Brasília por Baile Perfumado, de Paulo Caldas e Lírio Ferreira. Em Reflexões de um Liquidificador, ele é o enxerido investigador Fuinha, que tem certeza da culpa de Elvira.
“O Fuinha é um bicho tinhoso, né? Quando li o roteiro, tive uma sensação curiosa. Meu pai era advogado criminalista em Recife, defendeu presos políticos durante a ditadura. O escritório dele era em casa mesmo, por isso sempre respirei essa atmosfera. O André me ‘paquerava’ desde a época do ‘Baile Perfumado’, e desta vez achou que eu ia dar um bom bicho como o Fuinha. Trabalhar com ele foi muito prazeroso; ele é como um pintor que sabe muito bem as tintas que deve usar no seu quadro. Não impõe nenhuma dificuldade ao trabalho, convida o ator numa confiança incrível, e nos deixa à vontade para compor o personagem”.

Fabiula Nascimento – MILENA
Nascida em Curitiba, Fabiula Nascimento despontou no cinema como a gulosa prostituta Íria do filme Estômago, de Marcos Jorge. Em seguida, atuou em Os Normais 2, de José Alvarenga. Atualmente, faz a Jaqueline na série Força-Tarefa, da TV Globo. Fabiula atuou em vários filmes que devem chegar às telas até 2011, como A Guerra dos Vizinhos, de Rubens Xavier; Não se Pode Viver Sem Amor, de Jorge Duran; Corpos Celestes, de Marcos Jorge; Amor?, de João Jardim; e O Doce Veneno do Escorpião, de Marcus Baldin. Em Reflexões de um Liquidificador, ela é a fogosa Milena, que tem fetiche por homens peludos como seu chefe.
“Foi um trabalho delicioso. Estou muito curiosa com o resultado, pois a maneira como o André dirige é bem diferente dos outros diretores. Nós atores não pudemos dar nem uma espiadela  no que era filmado. Até hoje não sei que cara tem a Milena! (risos).

Tenho muita admiração por todos os envolvidos, e tenho certeza que a Ana Lúcia Torre está impagável. Sinto uma alegria gigantesca em poder filmar roteiros de qualidade como esse.”
Marcos Cesana – o carteiro

Marcos Cesana nos deixa com muita saudade e boas lembranças. Um dos atores mais talentosos de sua geração, ele morreu em maio de 2010, vítima de um AVC. Seu personagem do carteiro em Reflexões de um Liquidificador foi sua última participação no cinema.

Cesana ficou conhecido por pequenos e memoráveis papéis como o interno Bil de Bicho de 7 Cabeças (2001), o garçom Gilson de Chega de Saudade (2007) e o Feitosa de Lula, o Filho do Brasil (2009). Na TV, trabalhou nas novelas Da Cor do Pecado (Globo) e Cidadão Brasileiro (Record). Seu papel mais importante foi o investigador Tavares da série 9MM: São Paulo, do canal Fox. Além de ator, Cesana foi um talentoso roteirista e dramaturgo – escreveu o filme Olho de Boi (2008) e a adaptação da peça A Alma Boa de Setsuan (2009), na qual também atuava.

ROTEIRO

José Antônio de Souza

Ator de formação, José Antônio de Souza foi um dos fundadores nos anos 60 do Grupo Geração de teatro em Belo Horizonte. Reconhecido autor e diretor de teatro, escreveu para o palco peças como Crimes Delicados (75), Mal Secreto (81), O Reino Jejua mas o Rei Nem Tanto (82) e Cantos Peregrinos (97). Na TV Globo, escreveu em parceria com Walter Durst duas das séries de maior sucesso na emissora nos anos 80, Grande Sertão: Veredas e Rabo de Saia, ambas sob a direção de Walter Avancini. Reflexões de um Liquidificador é seu primeiro roteiro para cinema.

“Reflexões de um Liquidificador foi o primeiro roteiro que escrevi, por volta de 1979, antes mesmo de entrar para a TV. Na época, eu escrevia peças muito violentas no ambiente da ditadura, com amigos mortos e desaparecidos. Acho que li no jornal a notícia sobre uma mulher que tentou moer o marido no liquidificador, e isso me inspirou – eu tinha em mente a ideia de que a classe média iria pagar a conta da ditadura, toda a violência dos militares ia um dia chegar nela.
Trabalhar com o André foi curioso, diferente dos trabalhos na TV. Ele fez muitas sugestões, como inverter a ordem de algumas cenas e acrescentar personagens. Me deu uma insegurança, eu achava que não estava sabendo fazer a coisa. Mas depois entendi que cinema leva tempo mesmo. Acho que foi a Daniela Thomas que disse uma vez que o tempo é sempre corroteirista dos filmes”.
FOTOGRAFIA

Uli Burtin
Nascido na Áustria, Uli Burtin estudou fotografia em Berlim e trabalhou como assistente de câmera nos lendários estúdios da UFA. Após trabalhar na Alemanha como fotógrafo de cinema e TV, em 1979 muda-se para o Brasil, onde começa com publicidade e documentários para canais internacionais. A partir de 1995, com a retomada do cinema nacional, começa a trabalhar como diretor de fotografia de longas-metragens como Hans Staden, Lisbela e o Prisioneiro, Tainá 2, Tapete Vermelho, Meu Nome Não é Johnny e Salve Geral. Reflexões de um Liquidificador é seu primeiro trabalho com André Klotzel. 

“Desde Memórias Póstumas eu ouvia falar do André. Um amigo, o cineasta austríaco-americano Peter Patzak, viu o filme num festival e me alertou. Aí vem o André querendo falar comigo sobre este roteiro absurdo. Um eletrodoméstico que fala, uma coisa sem vida. Será que movimentos estranhos da câmera, macro-enquadramentos de ângulos especiais ou iluminação misteriosa seriam capazes de dar vida a esta coisa? Durante a preparação, eu desconfiava que isso podia não funcionar. Até que chegamos mais perto da filmagem. A solução estava na arte desta grande atriz, Ana Lucia Torre. Ficou claro que a vida do liquidificador só podia estar dentro da Elvira. Acho que funcionou extraordinariamente bem. Que experiência única! Como é excitante participar de um filme único, original, que não é cópia de nada que foi feito antes.”

MONTAGEM

Letícia Giffoni
Formada pela New York University (NYU), Letícia Giffoni começou sua carreira em Nova York, como montadora do making of do filme A Hora do Show (2000), de Spike Lee, e de Feel Like Going Home (2002), longa dirigido por Martin Scorsese para a série The Blues. No Brasil, montou filmes de Bruno Barreto (Caixa Dois, Última Parada 174, o curta Encontro Marcado), Fabio Barreto (Lula, o Filho do Brasil) e Moacyr Góes (O Homem que Desafiou o Diabo), entre outros. Em 2010, finaliza a montagem de A Suprema Felicidade, novo filme de Arnaldo Jabor.

"Em uma era em que as pessoas filmam demais, foi refrescante trabalhar lado a lado com o André, que, com economia e visão artística, sabia exatamente o filme que estava fazendo durante as filmagens. Durante grande parte da montagem, usamos a voz do próprio André para as falas do liquidificador, o que era hilário. Mas claro, uma vez que substituímos a voz dele pela do Selton, foi sensacional."
MÚSICA
Mário Manga
Um dos músicos mais prolíficos do Brasil, Mário Manga foi fundador dos grupos Premeditando o Breque e Música Ligeira. Produziu álbuns de grandes artistas (Ivan Lins, Chico César, Elba Ramalho) e é responsável pela trilha sonora de inúmeros espetáculos de teatro. No cinema, Reflexões de um Liquidificador é sua terceira colaboração com o diretor André Klotzel, depois do curta Histórias das Gentes de Santos e do longa Memórias Póstumas. Também compôs a trilha da série 9MM, do canal Fox, e de outros filmes, entre eles Como Fazer um Filme de Amor, Fé, Urbania e o inédito Travessia.

“Trabalhei com o André em outros filmes, como Memórias Póstumas, e senti-o especialmente exigente desta vez. Ele me pediu uma sonoridade dos anos 50 e 60, com muitas cordas. A gente queria achar um tom, uma voz, um ruído ligado ao liquidificador. Sugeri o assovio, que virou o tema do “personagem”. Quebramos muito a cabeça, tentamos muitas coisas. Foi difícil encontrar o clima de cenas como aquela em que Elvira anda pela praia com o liquidificador. No fim, acho que conseguimos.”

DIREÇÃO DE ARTE

Jean-Louis Leblanc

Nascido na França, Jean-Louis Leblanc mudou-se para o Brasil com oito anos de idade. Estudou arquitetura na Escola de Belas Artes de São Paulo e fez mestrado em urbanismo em Paris. Iniciou a carreira como assistente do arquiteto Paulo Mendes da Rocha na peça O homem sem qualidades (1994), de Bia Lessa. Em seguida, trabalhou um ano como Cenógrafo no Teatro Municipal do Rio de Janeiro. No cinema, fez a direção de arte dos filmes Como ser solteiro (1996), Cronicamente Inviável (1997), O caminho das nuvens (2002) e Caixa 2 (2006). Na TV, foi diretor de arte do programa Muvuca, com Regina Casé, na TV Globo, além de inúmeros trabalhos em publicidade.

“A idéia de transformar esse roteiro num filme me apaixonou. Um roteiro extraordinário que foi dissecado, no bom sentido. Em minhas oito semanas de trabalho, fiz de tudo para obter o melhor resultado nas telas, nas mentes que o assistissem. Com o André, discuti muito qual seria a cara do filme, a casa dos velhos, a cara do liquidificador, das locações. Um filme claro, colorido e realista com uma pincelada de esquisitice.”

Ana Rita Bueno
Formada em Arquitetura pela FAU-USP, Ana Rita Bueno trabalha como cenógrafa desde 1985. Estreou profissionalmente no curta Franksteinpunk, de Eliana Fonseca e Cao Hamburguer. De 1988 a 1998, trabalhou na Itália em produções da TV italiana. De volta ao Brasil, assinou a cenografia das minisséries Alice (HBO) e Antônia (TV Globo) e de filmes como O Menino da Porteira, Eu e Meu Guarda Chuva, As Melhores Coisas do Mundo e Os Doze Trabalhos. Na TV, é responsável pela cenografia Revista do Cinema Brasileiro, na TV Brasil.

“Quando li o roteiro do filme, fiquei bastante animada. Minha primeira pergunta ao André foi: qual o tom do filme? O argumento dava margem a muitas maneiras de se trabalhar a direção de arte. Tive que me adaptar muito rapidamente à dinâmica dos primeiros dias de filmagem, pois não participei da pré-produção. Em três dias, já havia uma perfeita integração entre mim e a equipe, o André e o Uli Burtin, diretor de fotografia. Percebi que a arte deveria seguir um caminho mais realista, embora a situação inusitada dos personagens e objetos seguisse a direção contrária. Daí a força dramática do filme.”
FIGURINO
André Simonetti
André Simonetti começou a carreira trabalhando como assistente da figurinista Cristina Camargo em filmes como Ação entre Amigos, Domésticas e Carandiru. A partir daí, iniciou carreira solo como figurinista de filmes como Cidade Baixa, de Sérgio Machado; A Casa de Alice, de Chico Teixeira; Chega de Saudade, de Laís Bodanzky, e dos curtas Bilú e João, de Kátia Lund, e O Príncipe Encantado, de Sérgio Machado. André assina também os figurinos dos inéditos Ela, Ele, Eu, de Fernando Olival, e Meu País, de André Ristum.

“Reflexões foi um filme super gostoso de fazer, intimista, ali naquela casinha da vila Anglo. Como tinha uma história meio louca, fantástica, surreal, o figurino acabou indo no sentido contrário: tentamos dar um caráter neutro, realista. Podemos dizer que é um figurino clássico. Me lembro do André dizer que não queria discutir ‘gosto’ no figurino. Então a gente evitava algo que pudesse chamar muito atenção, que fosse berrante ou brega, pobre ou rico. Acabou ficando bem clássico e neutro. Talvez pareça até um pouco anos 50.”

PRODUÇÃO
André Montenegro e Rui Pires – Aurora Filmes

André Montenegro e Rui Pires começaram a atuar como produtores em 1995, com a retomada do cinema brasileiro. Trabalharam na produção de mais de 35 filmes de longa metragem, como Ação Entre Amigos (1997) e Crime Delicado (2004), de Beto Brant; Castelo Rá-Tim-Bum (1999) e O Ano em que Meus Pais Saíram de Férias  (2006) de Cao Hamburger; Bicho de 7 Cabeças (2000), Chega de Saudades (2006) e  As Melhores Coisas do Mundo (2010) de Laís Bodanzky; o filme Carandiru (2002), a série Carandiru, Outras Histórias (2005), de Hector Babenco, e a minissérie Alice (2008) e a minissérie Alice Especial (2010), da HBO; Salve Geral (2010) de Sérgio Rezende.
Em 2006, eles fundaram sua própria produtora, a Aurora Filmes. O primeiro trabalho da nova empresa foi a coprodução de A Via Láctea, de Lina Chamie, que participou da Semana da Crítica do Festival de Cannes. Reflexões de um Liquidificador é o segundo filme coproduzido pela Aurora. Para o início de 2011 e 2012, a Aurora lançará mais dois filmes como coprodutora: Estamos Juntos, de Toni Venturi; e Entre Vales e Montanhas, de Philippe Barcinski. Atualmente estão rodando o curta metragem A Grande Viagem de Caroline Fioratti alem do longa documentário Cosme, Entre o Mar e a Selva de Aurélio Michiles, .

“Reflexões de um Liquidificador é a primeira grande coprodução da Aurora Filmes. Um filme pequeno mas com seu tamanho certo. O André Klotzel já tinha o roteiro e já havia fechado o orçamento do filme. Nós pensamos junto com ele a escolha de toda a equipe, a pesquisa de locação, os estudos de orçamento, a direção de arte, e até qual seria a cara do liquidificador. Durante as seis semanas de filmagens, ficamos responsáveis por assinar todos os cheques. O André pôde ficar
tranquilo e se concentrar somente nas questões artísticas.”

Brás Filmes

Fundada em 2006, a Brás Filmes é resultado do desmembramento da produtora Superfilmes, fundada por André Klotzel. Em 18 anos, a Superfilmes produziu ou coproduziu 11 longas metragens como Anjos da Noite (1987), de Wilson Barros; Capitalismo Selvagem (1994) e Memórias Póstumas (2001), de Klotzel. Produziu ainda 25 curtas, programas de televisão, videoclipes e comerciais.
A Brás Filmes produziu dois documentários para a TV: O Bom Retiro é o Mundo (2006), de André Klotzel; e Perdizes, as Glórias da Várzea (2006), de Rudi Böhm. Reflexões de um Liquidificador é o primeiro longa-metragem da nova produtora.
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